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Seja muito bem-vindo à jornada que se desenrola nas páginas deste  livro.  É  com  um  coração  aberto  que  convido  você  a acompanhar a história de Fábio, um menino cuja vida – como a de muitos de nós – é repleta de descobertas, desafios e, acima de tudo, amor.  Aqui,  você  vai  encontrar  emoções  que  vão  desde  a  alegria contagiante de momentos simples até a profunda reflexão sobre a identidade e o pertencimento. E ah, não se surpreenda se, em meio a  risos  e  lágrimas,  alguma  lembrança  pessoal  surgir,  dando  a sensação  de  que  estamos  conversando  tão  intimamente  quanto velhos amigos. 



Nos  primeiros  capítulos,  adentraremos  na  vida  tranquila  de Fábio,  até  que  um  segredo  inesperado  transforma  sua  realidade, desencadeando  um  turbilhão  de  sentimentos.  Sabe  aquele  frio  na barriga  que  sentimos  diante  de  um  fato  surpreendente?  É 

exatamente isso que Fábio vivencia. Ele inova em sua maneira de pensar ao explorar a verdadeira essência da família, mostrando-nos que os laços mais profundos não se restringem à genética. Assim, ao  lado  dele,  permitiremos  que  nossas  próprias  percepções  sobre amor e pertencimento floresçam. 



Mas  não  se  preocupe,  não  estarei  aqui  apenas  para  tecer reflexões.  O  caminho  de  Fábio  é  também  repleto  de  momentos inesperados e hilários, em uma narrativa que flui com naturalidade, como  um  bate-papo  informal.  À  medida  que  você  avança  pelos capítulos, será difícil não se sentir abraçado por suas experiências e questionamentos  –  e  talvez,  em  alguns  instantes,  até  lembrar  de suas próprias vivências. 



Ainda  haverá  aventuras  significativas,  onde  Fábio,  com coragem inspiradora, vai atrás de suas raízes. Teremos revelações emocionantes que, acredite, podem abalar suas percepções sobre 5 
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a adoção. Aqui, as histórias entrelaçam-se, formando uma tapeçaria rica em ensinamentos e redescobertas. 



Ao  longo  desta  leitura,  desejo  que  você  se  sinta  à  vontade para refletir consigo mesmo, para questionar e, quem sabe, até se emocionar.  Afinal,  cada  etapa  da  vida  traz  suas  marquinhas, algumas  mais  profundas  que  outras,  mas  todas  essenciais  para moldar quem somos. Ao final da jornada, quando Fábio celebra sua história, que você também possa celebrar a sua, cheia de nuances, imperfeições e, principalmente, amor. 



Espero que essa leitura te envolva como um café quente em uma tarde fria, trazendo conforto e reflexões inspiradoras. Prepare-se para uma experiência profunda e cativante. 



Abraços calorosos, 



Fábio de Souza 
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## Capítulo 1: O Descobrimento da Verdade Fábio despertava todas as manhãs com o som suave do canto dos pássaros que se aninhavam nas árvores do pequeno quintal da casa. Era uma casa singela, mas repleta de amor. O aroma quente do café fresco misturava-se ao cheiro doce dos bolos que sua mãe, Marisa, preparava na cozinha, criando uma atmosfera que lembrava um abraço apertado. Ele costumava descer para encontrar a mesa do  café  da  manhã  já  posta,  com  suas  cores  vibrantes  e  a  luz  da manhã filtrando-se pelas janelas, trazendo vida e calor ao ambiente. 



Os  irmãos,  Clara  e  Davi,  sempre  estavam  envolvidos  em alguma brincadeira engraçada, e suas risadas ecoavam pela casa, transformando  aqueles  momentos  em  uma  sinfonia  de  alegria.  Ao olhar para aquela cena, Fábio não podia deixar de sorrir. O lar era um refúgio, um lugar onde ele se sentia seguro, como se estivesse envolto por um manto acolhedor, mas havia uma nuance sutil no ar, como uma sombra leve que dançava nos cantos. 



Sabe, tem dias que a gente acorda e sente que tudo está no lugar. Como naquela manhã ensolarada. Fábio podia sentir o calor do amor familiar pulsando ao seu redor, mas, por um instante, uma inquietação  atravessou  seu  coração.  Ele  lembrava-se  de  uma conversa  que  ouvira  dias  antes,  sobre  outro  irmão,  um  que  não conhecia. Tornava-se difícil afastar aquela dúvida, aquela fissura na perfeição do cotidiano. Era quase como se o barulho da temperatura do café em ebulição se misturasse à sua inquietação. 



Marisa,  com  aquele  jeito  zen  que  sempre  teve,  olhava  para ele e sorria, convidando-o a se juntar a eles. "Fábio, vem comer! O 

bolo  de  cenoura  está  delicioso!"  Era  uma  voz  cativante,  cheia  de calor, que poderia curar qualquer preocupação. O toque da sua mão nos  ombros  dele trazia um  conforto  quase  mágico. Mas  ali  estava 7 
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ele, entre a luz da bondade da mãe e a sombra das suas perguntas internas. 



Clara  entrou  em  cena,  trazendo  uma  escova  e  uma  boneca esvoaçante,  pedindo  ajuda  para  prender  os  cabelos  da  sua  nova amiga.  Fábio  se  lembrou  de  como  amava  esses  momentos  de leveza,  como  as  conversas  despreocupadas  com  Davi  sobre  os super-heróis. "E se a gente pudesse voar como eles?" O irmão mais novo sempre tinha um jeito adorável de transformar o cotidiano em um grande evento. 



Ainda  assim,  em  meio  à  alegria,  ele  sentia  que  havia  algo mais.  Algumas  discussões  acaloradas  entre  seus  pais  que  ele tentava ignorar se tornavam ecos em seu coração. Era algo como um sabor azedo em um bolo aparentemente doce. “Ah, se um dia a gente pudesse ter uma máquina que mostrasse o verdadeiro interior das pessoas”, pensou. A ideia o intrigava. Ele conhecia bem seus pais,  mas  a  mente  humana,  cheia  de  segredos,  às  vezes  fazia caprichos imprevistos. 



E assim, Fábio respirava fundo, tentando manter o semblante alegre,  enquanto  seus  pensamentos  dançavam,  desordenados, entre o amor que sentia pela família e as pequenas fissuras que ele mesmo mal compreendia. Como se sentisse que, logo ali na esquina da sua vida, algo inesperado estava prestes a acontecer. 



Era  uma  manhã  qualquer  na  vida  de  Fábio,  cercado  pelo aroma  reconfortante  do  café  fresco  que  sua  mãe  preparava.  Ele escutava seus irmãos rindo na sala, e, por um instante, tudo parecia perfeito.  A  luz  suave  que  entrava  pela  janela  estampava  a simplicidade daquele lar acolhedor. Ele costumava encontrar prazer nos  pequenos  momentos, como  o  caminho da cozinha  até a  sala, onde as risadas se mesclavam com a música suave ao fundo. Mas 8 

O conto de um adotado o que Fábio não sabia, enquanto tentava convencer-se de que todos os dias eram idênticos, era que a vida estava prestes a dar uma volta inesperada. 



Naquela manhã, enquanto acabava de se sentar à mesa com uma torrada quentinha, ele ouviu a conversa em um tom sussurrado entre os pais. O que, à primeira vista, parecia uma troca normal de palavras se transformou em um rugido ensurdecedor em sua mente. 

"Fábio não é nosso filho biológico," uma frase que, ao ser proferida, ressoou tanto em seu coração quanto em sua razão. Ele congelou. 

A torrada que levava à boca parecia um peso, não mais um alimento. 

Um turbilhão começou a girar dentro dele, mesclando desespero e incompreensão. Traído. Era esse o sentimento que brotou em seu peito, uma confusão massiva. 



Que tipo de vida era aquela? A imagem idealizada que tinha de seus pais e de sua família se despedaçava enquanto ele tentava processar  a  nova  realidade.  Olhar  para  eles  agora  era  como  ver estranhos. Uma ideia que antes parecia absurda agora gritava em sua  mente,  ecoando  a  cada  batida  do  seu  coração:  sua  vida  até então  não  era  exatamente  como  ele  pensava.  Era  como  um  filme que  de  repente  mudava  de  gênero  no  meio  da  projeção—de comédia leve, ele tinha caído em um drama denso e pesado. 



Fábio se levantou da mesa, sem saber se deveria perguntar, se  deveria  confrontar.  A  confusão  em  sua  mente  se  transformava rapidamente  em  sentimentos  contraditórios.  O  que  ele  deveria sentir? No fundo, uma parte dele queria gritar, queria correr até os pais e exigir explicações. Mas a outra parte simplesmente queria se esconder, se encerrar em seu quarto e mergulhar em pensamentos que  giravam  ao  redor  daquela  afirmação  devastadora  que  não conseguia  apagar.  A  sensação  de  ser  diferente,  não  pertencente, comprimindo-o como sob um peso massivo. Ele olhou para a janela, 9 

O conto de um adotado observando o céu azul claro e as nuvens que pareciam tão distantes quanto a verdade que agora pairava sobre ele. 



O  silêncio  no  ar  tornava  a  atmosfera  ainda  mais  pesada.  O 

que  antes  parecia  uma  conversa  trivial,  agora  ressoava  como  um alerta soando em sua mente. Uma conversa que ele não deveria ter ouvido, mas que mudaria tudo. Ele se sentia sufocado, incapaz de lidar com as novas informações. A insegurança dominava seu ser. 

Nesse momento, a infância que ele tanto valorizava—um tempo de inocência  e  simplicidade—transformava-se  em  um  passado distante,  um  eco  de  risadas  já  fragmentadas  por  um  segredo  que sempre  esteve  ali,  escondido  entre  as  mesmas  paredes  que  uma vez foram seu abrigo. 



E agora? O que significava a palavra "família?" Os laços que antes pareciam indestrutíveis tornavam-se frágeis, como um fio de cabelo sendo puxado delicadamente. Ele se perguntava se poderia encontrar seu lugar em um mundo que, de repente, parecia ter se virado de cabeça para baixo. Sussurros de dúvida passaram a fazer parte de sua rotina. Senti um frio na barriga só de pensar que talvez tudo que eu conhecia não fosse real. A pergunta dançava em sua mente: quem era ele, afinal? Essa busca por identidade, que já era uma  parte  intrínseca  da  adolescência,  agora  se  tornava  uma montanha de incertezas. 



Sem perceber, Fábio entrou numa espiral, desvendando um labirinto repleto de emoções de confusão e solidão. As risadas que antes soavam alegres agora pareciam apenas ecoar em um espaço onde as certezas deixaram de existir. Ele se sentia perdido, como um náufrago à deriva, procurando um pedaço de terra em meio a um mar  de  dúvidas.  O  dia  já  não  tinha  o  mesmo  brilho.  Como  se  o mundo tivesse mudado ao mesmo tempo que ele. E o que fazer com toda  essa  dor  e  desilusão  que  começavam  a  moldar  uma  nova 10 

O conto de um adotado realidade  em  que  o  passado  e  o  presente  se  entrelaçavam?  A pergunta não  tinha  resposta imediata,  os sentimentos, no  entanto, eram claros: algo muito profundo havia mudado e aquele dia ficaria gravado  em  sua memória como o início  de uma  jornada  intensa e inesperada. 



Aos  poucos, a  mente  de  Fábio  repassava as  memórias  que até então formavam o retrato perfeito de sua vida. Recordava cada sorriso, cada gesto, cada momento que acreditara ser genuinamente seu — como as tardes de domingo, quando sua mãe preparava um bolo de chocolate que exalava um aroma reconfortante pela casa, e ele, sentado no sofá com os irmãos, se deliciava com a expectativa de uma fatia quentinha. Esse cenário, pintado com cores vibrantes de felicidade, agora parecia perder o brilho. 



Sentindo-se envolto por um estado de confusão, as imagens da sua infância começaram a dar lugar a uma nova realidade, uma que não fazia sentido. Como podia confiar nas lembranças que tanto o  confortaram?  A  verdade,  que  ecoava  em  seu  peito  como  um tambor  descompassado,  era  um  convite  à  reflexão.  A  cada  passo que  dava  pela  casa,  o  ambiente  familiar,  antes  acolhedor,  parecia agora um labirinto de incertezas. 



Fábio  questionava  tudo,  cada  pequeno  detalhe.  O  que significava realmente pertencer àquela família? O amor que recebia desde  a  infância  era  legítimo  ou  apenas  uma  máscara  que  agora desmoronava?  Ele  se  via  em  um  mar  de  perguntas.  Ao  olhar  no espelho, a imagem que refletia parecia estranha, como um estranho que tentava se encaixar em uma vida que não lhe pertencia. “Talvez eu  não  seja  quem  eu  pensava  ser”,  pensou,  sentindo  um  frio  na barriga. 
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O conto de um adotado Os  dias  seguintes  trouxeram  um  turbilhão  emocional.  Fábio começou  a se afastar dos  irmãos,  notando que  a  alegria  em suas brincadeiras  agora  lhe  causava  um  desconforto  quase  palpável.  A risada deles ressoava como um lembrete do que ele perdeu  — ou do que nunca teve. O garoto que corria pela casa, cheio de sonhos e  promessas,  agora  sentia  uma  solidão  que o  envolvia  como uma neblina  espessa.  Havia  um  desejo  distante  de  conexão,  mas  ao mesmo  tempo,  um  impulso  avassalador  de  se  esconder,  como  se quisesse  se  proteger  dos  olhares  curiosos  e  das  perguntas  que estavam prestes a surgir. 



E  como  se  sua  mente  tentasse  encontrar  um  eixo  para  a confusão,  Fábio  passou  a  buscar  refúgio  em  livros,  no  aconchego das  páginas  amareladas  que  se  tornaram  seu  escape.  Neles,  as histórias de outros personagens que, assim como ele, enfrentavam suas identidades e incertezas, se tornaram um alicerce temporário. 

Cada  frase e  cada  espaço em  branco eram  um  convite à  reflexão que ele tanto necessitava. Esse ato de ler se tornou um ritual, um momento  sagrado  de  desconexão,  onde  ele  poderia  se  permitir sentir  a  dor  e  a  fragilidade  sem  precisar  apresentar  uma  fachada forte. 



O silêncio em casa gerava uma tensão palpável. Os olhares de seus pais, antes cheios de amor, agora pareciam questionadores, carregados de um peso que Fábio não sabia como carregar. Ele se perguntava se, na visão deles, ele ainda era o mesmo menino que sempre  estivera  ali.  Ao  redor,  as  conversas  sobre  o  dia  a  dia continuavam, mas para ele, tudo parecia distante, como se estivesse assistindo a tudo de um lugar fora de seu corpo. 



Pequenas  coisas  provocavam  lembranças  de  uma  infância feliz, seguida de um estado de incerteza profundo. Fábio olhou para o  quadro  na  parede,  onde  fotos  sorridentes  testemunhavam 12 

O conto de um adotado momentos que pareciam agora uma ficção. Aquela imagem de um passado  idílico  se  tornara  um  eco  distante,  repleta  de questionamentos. Ele não sabia como lidar com a nova verdade que ganhava  corpo  em  sua  mente,  o  desamparo  o  consumindo lentamente. 



E  enquanto  a  vida  seguia  ao  seu  redor,  ele  mergulhava  em um turbilhão de emoções, sentindo-se como uma folha levada pelo vento — sem rumo, desorientado, mas em busca de encontrar seu lugar nesta nova realidade que se impunha de forma tão inesperada. 



Fábio se afasta lentamente do mundo ao seu redor, como se quisesse  se  perder  em  uma  neblina  densa,  um  lugar  confortável onde não precisa enfrentar a crua realidade que agora  o rodeia. A casa,  que  antes  era  um  refúgio  repleto  de  risadas  e  o  cheiro reconfortante  do  café  quente,  tornou-se  um  labirinto  de  ecos silenciosos.  A  luz  que  antes  iluminava  seu  dia  agora  parecia  um pouco  mais  opaca,  como  se  o  brilho  tivesse  sido  drenado.  Ele  se encontra  na  sala,  o  olhar  perdido  na  tela  da  televisão,  mas  não conseguindo realmente ver o que está passando. É como um filme sem enredo, onde só os sussurros da família lá atrás interrompem o vazio que se formou dentro dele. 



Os  risos  de  seus  irmãos  o  atingem  como  ondas,  suaves  e distantes, mas ele se sente como se estivesse dentro de uma bolha, onde o som mal alcança seus ouvidos. É impressionante como um laço  pode  se  transformar  em  uma  corda  que  aperta,  sufocando qualquer  um  dos  sentimentos  que  ele  costumava  considerar normais.  A  leveza  dos  momentos  em  família  foi  ofuscada  por sombras  inesperadas.  Fábio  tenta  se  convencer  de  que  está  tudo bem, que não há nada de errado, mas a verdade é que a estrutura que sustentava sua vida foi abalada, e ele se vê questionando tudo. 
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O conto de um adotado Sinceramente,  é  angustiante.  Encontrar-se  na  penumbra  do próprio  ser  é  um  estado  desconcertante.  Ele  se  recorda  de  uma conversa que teve com um amigo sobre identidade. Foram palavras vazias,  rótulos  que  não  significam  nada.  Agora,  a  mesma insegurança  o  consome.  Quem  é  ele  sem  a  própria  história  que achava que tinha? O imaginário de um Fábio que sempre pertenceu a um mundo acolhedor se transforma em uma pedreira de dúvidas. 

Sentimentos de traição e confusão se entrelaçam, criando um novo emaranhado de emoções que ele não pode mais ignorar. 



Naquela noite, ao voltar para seu quarto, Fábio se senta na beirada da cama, os olhos fixos nas paredes que sempre pareceram tão  familiares.  Ele  observa  como  as  fotos  da  família,  que  antes representavam  alegrias  genuínas,  agora  parecem  um  enigma.  Ali estão momentos congelados no tempo, mas eles agora ecoam de forma  diferente  em  sua  mente.  Ele  sente  um  frio  na  barriga,  e  se pergunta  se  cada  sorriso  estava,  de  alguma  forma,  mascarando algo. Havia um milagre em ser amado, mas agora, a ideia de que todo amor pode ter uma camada escondida se aninha na sua mente. 



A solidão se intensifica. Não é apenas o fato de estar sozinho, mas  a  sensação  esmagadora  de  que,  mesmo  entre  aqueles  que ama,  ele  pode  estar  estranhamente  distante.  Este  novo  espaço vacilante  dentro  dele  adquire  uma  essência  quase  decadente,  um desejo  de  se  isolar  impulsionado  pelo  medo  de  não  ser compreendido.  Passa  a  ser  um  espectador  em  um  filme  que  não queria assistir, em que as emoções dos outros esbarram contra seu peito,  mas  não  conseguem  alcançá-lo.  Ele  se  sente  como  uma sombra de si mesmo, esvaindo-se lentamente. 



Enquanto  os  dias  passam,  Fábio  continua  a  se  perder  em seus pensamentos. Ele assume um manto de desgaste emocional. 

A consciência de sua adoção torna-se um peso, uma verdade que o 14 

O conto de um adotado acompanha como um amigo não convidado. Mesmo os gestos mais simples,  como  uma  conversa  casual  na  mesa  do  jantar,  são preenchidos por um silêncio tenso. Ele percebe que os olhares de seus pais, que antes lhe traziam segurança, agora lhe causam um constrangimento  intenso.  Eles  tentam  estabelecer  uma  conexão, mas  ele  responde  com  um  silêncio  ensurdecedor,  um  isolamento que constrói sem querer. 



Fábio  se  agarra  a  esses  momentos  de  solidão,  mas  é  um refúgio do qual ele sabe que não deveria querer fazer parte. A cada novo  dia,  ele  se  afunda  mais  em  sua  caverna  interna,  buscando entender o que foi desmoronado. As vozes de sua família ressoam do lado de fora daquela prisão que ele mesmo estabeleceu, mas não há  uma  resposta  fácil.  O  mundo  à  sua  volta  continua  girando, enquanto  sua  vida  parece  uma  pausa,  um  instante  congelado  em que  ele  luta  para  encontrar  um  sentido  na  nova  realidade  em  que vive.  A  verdade  se  revela  intensa  e  impressionante,  mas  também assustadora, e Fábio ainda se vê preso, como um náufrago em uma ilha  de  solidão,  esperando  que  a  tempestade  passe  para  que  ele possa, quem sabe um dia, encontrar seu caminho de volta. 
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O conto de um adotado Capítulo 2: A Redação que Mudou Tudo 



Fábio caminhava em direção à escola com um peso pesado no coração, como se estivesse carregando não apenas sua mochila, mas todo um mundo de dor e confusão. A cada passo, pensava na avalanche  de  sentimentos  que  o  dominava,  como  se  uma tempestade estivesse em erupção em seu interior. A saudade dos momentos que havia vivido se misturava com a incerteza do futuro, criando uma atmosfera densa que o deixava ainda mais ansioso. Ele respirava o ar fresco da manhã, mas o aroma do café que sua mãe preparava,  tão  reconfortante  em  outros  dias,  agora  apenas  lhe lembrava do lar que ele sentia distante, como se estivesse vivendo em uma realidade paralela. 



Enquanto a música suave tocava no rádio – algo alegre que deveria levantar seu ânimo –, ele se pegou refletindo. Olhou em volta e viu o mundo seguindo seu fluxo normal: crianças rindo, algumas mais velhas trocando confidências e tentando se animar para o dia que  viria.  Mas  ele  não  conseguia  adentrar  essa  onda  de  energia. 

Fábio sentia como se estivesse envolto em uma nuvem escura, que o  isolava  daquela  realidade  vibrante.  Cada  risada,  cada  grito  de brincadeira, soava distante, quase como um eco de um passado que ele desejava reviver. Ele pensou, “Como a vida pode ser tão cheia de luz e ainda assim me deixar tão só?” 



O caminho até a escola, que antes era repleto de conversas e risadas, agora se tornava uma travessia silenciosa. Ele se lembrou de dias passados, em que ir à escola era uma aventura desejada, onde os amigos se tornavam aliados na busca pelo conhecimento e pela  diversão.  “Quando  foi  que  tudo  mudou?”  questionou-se.  A resposta era dolorosa e complexa; sua descoberta sobre a adoção lhe trouxe à tona não apenas uma nova verdade, mas um turbilhão de emoções que pareciam atordoa-lo. 
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Ao longo desta leitura, desejo que vocé se sinta a
vontade para refletir consigo mesmo, para
questionar e, quem sabe, até se emocionar. Afinal,
cada etapa da vida traz suas marquinhas, algumas
mais profundas que outras, mas todas essenciais
para moldar quem somos. Ao final da jornada,
quando Fébio celebra sua histdria, que vocé

também possa celebrar a sua, cheia de nuances,
imperfeicdes e, principalmente, amaor.

Espero que essa leitura te envolva como um café
quente em uma tarde fria, trazendo conforto e

reflexdes inspiradoras. Prepare-se para uma
experiéncia profunda e cativante.
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